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I. FUNDAMENTAÇÃO: DA IGUALDADE FORMAL À PARTICIPAÇÃO EFETIVA 
 

O CDS-PP, fiel à sua matriz humanista e democrata-cristã, reafirma que a participação política das 
Pessoas com Deficiência (PcD) não é uma concessão especial, mas sim um direito fundamental que 
decorre da dignidade da pessoa humana e da cidadania plena. 
 
A democracia só é verdadeiramente completa quando todas as pessoas  independentemente das suas 
capacidades  podem participar plenamente na vida política. Podem votar, ser eleitas, exercer funções 
públicas, intervir no debate cívico e influenciar as decisões que afetam a Sociedade. 
 
Mas a realidade mostra-nos que muitas PcD em Portugal enfrentam barreiras quotidianas  barreiras 
que são físicas, comunicacionais, digitais, económicas, e muitas vezes apenas atitudinais  que as 
impedem de exercer este direito de forma plena e livre. 
 
O Mecanismo Nacional de Monitorização da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência é 
claro: a igualdade política das pessoas com deficiência exige mais do que intenções generosas. Exige 
ação concreta. Exige práticas revistas, acessibilidade universal em todos os processos, colheita de dados, 
apoio estruturado, mecanismos de monitorização e proteção contra discriminação. 
 
Não é suficiente que uma PcD possa, tecnicamente, entrar numa sala de reuniões. Se a sala não tem 
rampa de acesso, se não há intérprete de Língua Gestual Portuguesa, se os documentos estão apenas 
em papel, se não há pausa para descanso  essa pessoa está, de facto, excluída. E essa exclusão é nossa 
responsabilidade enquanto partido. 
 
É chegada a hora de o CDS-PP passar da inclusão que é declarada, para a inclusão que se pratica. É hora 
de fazer do princípio "Nada sobre nós, sem nós" não apenas uma frase bonita, mas uma regra concreta 
de funcionamento interno, de seleção de lideranças e de decisão política. 

II. OBJETIVOS POLITICOS DA MOÇÃO 
A presente moção tem objetivos claros: 

 Garantir que as PcD participem plenamente em todos os níveis da vida partidária, de forma livre e 
informada; 

 Reforçar a presença de militantes com deficiência nos órgãos de decisão, nas estruturas internas e 
nas listas eleitorais; 

 Eliminar todas as barreiras  económicas, administrativas, digitais, comunicacionais e culturais  
que dificultam o exercício da militância e da representação política; 

 Criar mecanismos permanentes de apoio, monitorização, transparência e responsabilização, para 
que nenhuma promessa fique apenas no papel; 
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 Fazer do CDS-PP uma referência nacional de democracia inclusiva, representativa e coerente com os 
valores humanistas que defendemos, preparando o partido para liderar uma verdadeira renovação 
política. 

III. AS MEDIDAS ESTRATÉGICAS 
Para concretizar estes objetivos, o CDS-PP deverá comprometer-se com as seguintes medidas: 

1. REPRESENTAÇÃO QUE SEJA REAL, NÃO APENAS SIMBÓLICA 

Vamos promover a integração efetiva de PcD nas listas internas e externas do Partido, definindo objetivos 
progressivos de representação em lugares elegíveis, valorizando a experiência vivida como fator de 
qualificação política, diversidade e melhor decisão. 

2. PARTICIPAÇÃO NOS ESPAÇOS ONDE SE DECIDE 

Devemos criar oportunidades para que os militantes com deficiência participem regularmente nos órgãos 
nacionais, distritais e concelhios, bem como nos grupos de trabalho temáticos  especialmente nas áreas 
de cidadania, educação, saúde, trabalho, mobilidade, inovação social e direitos humanos. Porque as 
decisões sobre estas matérias devem ser tomadas com a voz de quem as vive quotidianamente. 

3. ACESSIBILIDADE EM TUDO O QUE FAZEMOS 

É nosso dever assegurar a acessibilidade universal em todos os atos e eventos relevantes do partido 
disponibilizando a Língua Gestual Portuguesa e documentos em leitura fácil, formatos digitais acessíveis 
e opções de participação remota. 

4. AUDITORIA E MELHORIAS DIGITAIS 

Porque a inclusão não é apenas física  é também digital, deverão ser realizadas auditorias regulares ao 
site e plataformas do CDS-PP, usando normas internacionais reconhecidas (WCAG), estabelecendo metas 
de melhoria e um calendário público de implementação. 

5. FORMAÇÃO PARA TODOS 

Deverá ser criado um programa permanente de capacitação e mentoria para militantes com deficiência, 
cobrindo liderança política, comunicação pública, participação em campanhas, intervenção em órgãos 
partidários e preparação para funções públicas. É igualmente importante considerar a formação dos 
dirigentes e quadros do Partido sobre direitos das PcD, combatendo o capacitismo, promovendo a 
comunicação inclusiva e modelos de apoio à tomada de decisão. 

6. REMOVER BARREIRAS ECONÓMICAS 

Porque a falta de dinheiro não pode ser razão para excluir alguém da vida política, propomos a 
adaptação dos regulamentos internos para isentar o pagamento de quotas às PcD, comprovada através 
do AMIM. Adicionalmente, deverá ser assumido o compromisso de diligenciar a seleção de locais 
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acessíveis para todos os congressos e conselhos nacionais, com divulgação prévia e direcionada às PcD, 
assegurando a plena participação de todos. 

7. CANDIDATURAS ACESSÍVEIS 

É importante o CDS-PP desenvolver mecanismos que permitam apoiar candidaturas de PcD em condições 
de equidade, com suporte técnico, logístico e financeiro para assegurar campanhas acessíveis e 
participação em igualdade de circunstâncias. 

8. CONHECER PARA AGIR 

O CDS-PP deverá implementar um sistema interno de recolha e tratamento de informação, de adesão 
voluntária e em pleno respeito pela proteção de dados pessoais, que permita conhecer de forma 
agregada a participação, necessidades específicas e obstáculos enfrentados por militantes com 
Deficiência. Estes dados servirão exclusivamente para fins de diagnóstico, planeamento, monitorização e 
melhoria contínua das práticas internas de inclusão do Partido. 

9. DIÁLOGO COM ESPECIALISTAS 

É fundamental estabelecer o diálogo estruturado e permanente com organizações representativas de 
PcD, especialistas por experiência para apoiar a construção da nossa programática e a avaliação das 
práticas internas. 

10. CANAL ACESSIVEL DE DENUNCIA E MELHORIA CONTINUA 

Deverá ser instituído um canal interno simples, acessível e direto para apresentação de queixas, 
sugestões e alertas sobre barreiras à participação, assegurando tratamento célere, transparente e 
orientado para a resolução. 

11. RELATÓRIO ANUAL DE INCLUSÃO 

Apresentar em cada Congresso Nacional ou do órgão competente, um relatório com indicadores 
públicos sobre inclusão e participação política das PcD no CDS-PP, dando a conhecer as medidas 
adotadas, o grau de execução, os indicadores de participação, os obstáculos identificados e propostas 
de melhoria. 

IV. COMO GARANTIR A MUDANÇA 
Para garantir a execução efetiva desta moção, propomos que seja constituída uma Comissão 
Permanente para a Efetivação dos Direitos das Pessoas com Deficiência, integrada por militantes com 
deficiência, especialistas por experiência e técnicos relevantes. 
Esta estrutura terá funções claras: acompanhar a implementação, validar orientações de acessibilidade, 
propor medidas corretivas, apoiar a elaboração dos relatórios e reforçar a articulação com entidades 
externas relevantes. 
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V. PORQUE A INCLUSÃO NÃO É OPÇÃO 
Uma democracia mais forte exige partidos políticos mais abertos, mais justos e mais representativos. 
Não é suficiente reconhecer direitos no papel  é necessário remover barreiras concretas, redistribuir 
oportunidades reais e criar condições para que as PcD participem nas tomadas de decisão. 
 
Esta moção traduz este compromisso. Ao aprová-la, o CDS-PP estabelece-se como referência nacional 
de coerência democrática: um partido onde a participação das PcD é norma e não exceção, parte 
constitutiva da sua vida política. 

 Porque democracia sem barreiras é democracia com todos.  
 Porque cada voz que excluímos é uma perspetiva que perdemos.  
 Porque o humanismo do CDS não é apenas um valor a proclamar  é uma responsabilidade a 

aprofundar.  

Convidamos todos os delegados a abraçar esta visão. A hora é agora. A mudança é possível. E começa 
aqui. 

 

 

NADA SOBRE NÓS, SEM NÓS! 
CHEGOU A HORA DA DEMOCRACIA SEM BARREIRAS! 


